
Senador exige 
acesso a dossiê 
do Econômico_ 

O sena 
FL-BA) exigiu on 

ente do Banco Central, Gusta- 
:vo Loyola, a divulgação dos nomes 
que constariam da já famosa pasta 
cor-de-rosa, que registra a ajuda do 
:Banco Econômico, que sofreu inter:- 
yenção do BC em agasto, a candida-

t-.:tos às eleições de 1990. 
(:-7̀ 1 Antônio Carlos fez acobrança 
r,por meio de fax, em termos duros. 
r---j:Nem mesmo no episódio da inter- 

venção. 	na instituição baiana o sena- 
(=D dor foi tão virulento quanto na nova 

briga que acaba de comprar com 
.""••:Loyola. 

C=;! Os líderes do governo no Con- 
:gresso ficaram irritados com o que 
consideram "falta de tato político" 
do presidente do Banco Central em 

LUIprovocar Antônio Carlos, que vivia 
Cf)um período de lúa-de-mel com o go- 

Está praticamente nas mãos dele, 
como presidente da supercomissão Kl do Senado que examina os contratos 
do projeto, a decisão sobre o futuro 

te, do Sivam. 
Serra — Cttado na imprensa co-

mo um dos beneficiados, o ministro 
O do Planejamento, José Serra, nega 
Lu ter recebido qualquer doação do 
ce banco Econômico durante a campa-
Ce nha eleitoral de 1990. 

; O ministro defende a divulgação 
C) da íntegra dos registros de doações 

eleitorais feitas pelo banco baiano 
lia campanha de 1990. Serra enca-
Minhou carta ao ministro da Fazen-
da, Pedro Malan, solicitando a di-
vulgação dos documentos. 

O ministro do Planejamento disse 
4-ão ter condições de "dialogar com 
pastas falantes e documentos desco-
nhecidos". Ele se referia ao fato de 
ue a pasta cor-de-rosa com os re-

gistros de doações a cerca de 40 par-
lamentares não tem caráter oficial. 

O Banco Central, consultado on-
tem sobre o assunto, recusou-se a 
confirmar a existência do dossiê, ci-
tado em reportagem da revista Isto 
nesta semana. 

O presidente do Banco Centra 
não autorizou oficialmente qualquei 
comentário sobre o assunto. 

Fontes com acesso à diretoria d2 
instituição informaram que o desti-
no do dossiê envolve uma decisãc 
de governo e não apenas uma inicia. 
tiva isolada do BC. 

Essas mesmas fontes justificararr 
que o caso está na esfera política 
Especialistas do banco não têm dú. 
fidas, entretanto, que o caminhc 
Mais recomendado seria o de trans. 
ferir o problema à esfera do Minis. 
tério Público. 

aga- 


